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A derivação ventrículo-peritoneal com válvula para o tratamento da 

hidrocefalia, tem sido realizada com resultados satisfatórios por diversos auto­

res 1 < 2 . 9» 1 0 . Pa ra verificar o funcionamento e a eficiência da derivação os 

autores recomendam o exame clínico-neurológico periódico dos pacientes ope­

rados, a palpação das válvulas e das bombas de fluxo e o método pneumo-

radiográfico 1 0 . 

O emprego de radioisótopos para verificação da permeabilidade do sis­

tema nos vários tipos de derivação do trânsito liquórico teve seu início com 

B e l l 3 (1957), para verificar o funcionamento de derivações ventrículo-cis-

ternais tipo Torkildsen e ventrículo-peritoneais sem válvulas. Migliore e 

c o l . 7 preconizaram o seu uso para o estudo das derivações ventrículo-atriais. 

Ulteriormente diversos autores, com modificações próprias, também realizaram 

estudos com radioisótopos em crianças hidrocefálicas operadas mediante deri­

vação ventrículo-atrial 4> 5 . 6 . 

O método por nós utilizado constitui evolução natural da técnica de estu­

dos com radioisótopos. 

a) Paciente em decúbito dorsal horizontal; b) injeção intra-ventricular de 
50 a 100 microcuries de R I H S A (Radioiodinated Human Serum Albumln); c) inicio 
imediato da captação da radioatividade por dois colimadores sendo o primeiro justa-
posto à região têmporo-parietal e, o segundo, colocado ao nivel do ponto de McBurney. 
Éste conjunto é acoplado a um sistema inscritor que registra simultáneamente a 
intensidade da atividade radioativa captada por ambos colimadores. Após a difusão 
da R I H S A nos ventrículos, à medida que o liquido cefalorraqueano vai sendo dre­
nado, a intensidade da radioatividade tende a diminuir nos ventrículos e a aumen­
tar na cavidade peritoneal, sendo registrada pelo sistema inscritor; d) com inter­
valo de 18 a 24 horas realiza-se mapeamento cerebral e abdominal. 
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O estudo foi realizado em 7 pacientes hidrocefálicos operados mediante derivação 
ventríeulo-peritoneal com o uso da válvula de Holter, com período pós-operatório 
variando de 1 a 12 meses (média de 5 meses). 

R E S U L T A D O S E C O M E N T Á R I O S 

E m virtude do longo trajeto do cateter distai na derivação ventríeulo-
peritoneal, em alguns casos, o método palpatório 5 . s deixa dúvidas quanto à 
existência ou não de intercorrências bloqueantes. O método por nós apre­
sentado, além de sua simplicidade, apresenta como grande vantagem o fato 
de nos informar não só as condições de permeabilidade do sistema de deri­
vação como também o seu ritmo de funcionamento. 

E m 4 pacientes a drenagem do líquido cefalorraqueano para a cavidade 
peritoneal efetuou-se lentamente (Fig. 1), havendo registro de atividade 
radioativa no peritônio apenas 30 minutos após a introdução da substância 
nos ventrículos, continuando a intensidade da radiação a aumentar lentamente 
na cavidade peritoneal. O mapeamento cerebral e abdominal com intervalo 
de 24 horas mostrou, nesses casos, permanência de intensa radioatividade nos 
ventrículos. 



E m dois pacientes o ritmo de drenagem foi rápido e 10 minutos após o 
início do exame j á se registrava atividade radioativa na cavidade peritoneal 
com aumento progressivo na sua intensidade (Fig. 2). Nesses casos o mapea­
mento após 18 horas mostrou pequena atividade radioativa nos ventrículos e 
grande no peritônio. A figura 3 mostra os resultados em um caso em que 
não houve drenagem do líquido cefalorraqueano para a cavidade peritoneal. 

Nosso objetivo neste trabalho é a comunicação de um método pessoal 

de exame. Oportunamente publicaremos nossas conclusões e outras observa­

ções sobre o método, baseadas em análise de casuística maior. 

R E S U M O 

Apresentação de um método pessoal de exame para avaliação do funcio­
namento da derivação ventrículo-peritoneal com válvula, consistente na inje­
ção intra-ventricular de R I H S A , seguida da captação simultânea da atividade 
radioativa nos ventrículos e na cavidade peritoneal. Mapeamentos simultâneos 
das regiões cerebral e abdominal, feitos com intervalo de 18 a 24 horas com­
pletam o estudo. 



S U M M A R Y 

Radioisotopic method for evaluating the patency of ventriculo-peritoneal 
shunts with valve: a personal contribution 

A simplified method to evaluate the patency of ventriculo-peritoneal 
shunts with valve by simultaneous captation of radiation at ventricles and 
peritoneal cavity of intraventricular injected R I H S A is reported. The study 
is completed by simultaneous brain and peritoneal scanning after an 18-24 
hours interval. 
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